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Nos países industrializados, a sociedade tem transferi-
do para a área médica os problemas inerentes à realidade 
subjetiva e social das pessoas e a obsessão por uma saú-
de perfeita tornou-se um fator patogênico predominante. 
Testemunha-se a criação de uma dependência da medicina 
que incapacita a pessoa de cuidar de si mesma, além de 
diminuição da tolerância ao sofrimento e mal-estar.1 

Os indivíduos estão cada vez mais definindo suas vi-
das em termos de uma existência médica, biológica e cog-
nitiva. Administrar o próprio corpo, evitar a obesidade, 
preocupar-se com o declínio cognitivo e fazer exercícios 
físicos, por exemplo, são práticas que objetivam respon-
der aos modos de vida definidos pela medicina e pela bio-
logia.2

A manipulação e a transformação da natureza huma-
na pela tecnologia biomédica estão aumentando. Maturo 
considera que estamos vivendo em uma sociedade que 
está se tornando cada vez mais biônica, ou seja, a biologia 
e a genética são vistas como as principais forças que afe-
tam a vida humana, com fatores sociais desempenhando 
um papel menor. A medicalização e os seus desenvolvi-
mentos são os principais componentes da sociedade biô-
nica de hoje.3 

O conceito de medicalização busca compreender e 
analisar criticamente o envolvimento da medicina na ges-
tão da sociedade.4 A medicalização pode ser compreendi-
da como uma forma de controlar a sociedade, como um 
processo de transformação de problemas anteriormente 
não considerados médicos em problemas médicos, usual-
mente sob a forma de transtornos ou doenças.5

As consequências da medicalização são amplamente 
vistas como negativas tanto para os indivíduos como para 
a sociedade: tornar patológico um comportamento nor-
mal torna os indivíduos controlados por profissionais mé-
dicos ou por modelos de cuidados, descontextualizando 
experiências e despolitizando problemas sociais.6 

O crescimento no uso de medicamentos em muitos 
países nos últimos anos tem sido visto como uma evi-
dência clara de farmacologização.7 Esse novo conceito é 
necessário para capturar a crescente importância da indús-
tria farmacêutica como uma forma específica de medicina, 

além da medicalização.8 A farmacologização caracteriza- 
se1 pela transformação das condições, capacidades e po-
tencialidades humanas em oportunidades de intervenção 
farmacêutica. O uso de soluções farmacêuticas para tratar 
problemas de saúde difunde-se cada vez mais.9

A farmacologização se distingue da medicalização por 
não estar necessariamente ligada a algum tipo de diagnós-
tico médico, como, por exemplo, na utilização de medi-
camentos sem indicação terapêutica. A farmacologização 
reforça a ideia de que para cada mal há um comprimido, crian-
do relações diretas da indústria com consumidores e a co-
lonização da vida humana pelos produtos farmacêuticos.5

Quando se usa uma substância farmacológica e não 
se consideram os fatores sociais e políticos em que o pa-
ciente está envolvido, faz-se uso da medicação meramente 
como um instrumento capaz de restituir aos indivíduos as 
possibilidades de viver plenamente as sensações, ou mes-
mo para prepará-los para os estresses do cotidiano. Nesse 
caso, o medicamento possui o objetivo de corrigir uma 
pretensa alteração relativa àquilo que se considera a sani-
dade, mas não tematiza o que está em questão.10

Alguns medicamentos são usados extensivamente, au-
mentando os custos dos serviços de saúde e podendo ter 
consequências negativas para os indivíduos.7 A prescrição 
medicamentosa tornou-se quase que obrigatória nas con-
sultas médicas, sendo sinônimo de boa conduta médica, 
justificando sua enorme demanda.11 Atrelada à condição 
de que o atendimento médico deva resultar em cura ou 
alívio de algum mal está a expectativa de que isso somente 
será concretizado com uma intervenção medicamentosa. 
A expectativa do paciente, induzida pelo mercado, refor-
ça a necessidade de o médico prescrever, minimizando a 
autonomia de ambos. Ao medicamento são delegados a 
restauração do estado normal, a potencialização das for-
ças humanas e o alívio dos sofrimentos.2

O valor simbólico do medicamento, sustentado pela 
indústria farmacêutica, por agências de publicidade e em-
presas de comunicação, passa a representar um dos mais 
poderosos instrumentos para a indução e o fortalecimen-
to de hábitos voltados para o aumento de seu consumo. 
A banalização da figura do medicamento faz com que o 
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mesmo passe simbolicamente a representar um bem de 
consumo e não um instrumento de saúde.12 

Torna-se necessário descobrir como fazer funcionar 
uma ética da desmedicalização contra as práticas abusivas 
da farmacologização do corpo, como uso desnecessário 
de polivitamínicos, de antidepressivos, de inibidores do 
apetite, estimulantes da fome, restabelecedores da alegria, 
inibidores do cansaço, promovedores do sono e melhora-
dores da memória.2
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